ATA DA 2ª REUNIÃO ORDINÁRIA DAS CÂMARAS TÉCNICAS INSTITUCIONAL, DE PLANEJAMENTO E INVESTIMENTO E DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL DO CEIVAP, DO DIA 24 DE MAIO DE 2005 - RESENDE – RJ. Aos 24 dias do mês de maio de 2005, na sede da AGEVAP, na cidade de Resende – RJ, com a presença de membros já referendados pela diretoria do CEIVAP para compor as Câmaras Técnicas no biênio 2005-2007, membros da antiga composição do biênio anterior e ainda membros do plenário do CEIVAP (conforme lista de presença em anexo), e justificadas as ausências, conforme relação também em anexo, foi iniciada a reunião pela Sra. Andréa Francomano Bevilacqua, coordenadora provisória da Câmara Técnica Institucional, com a seguinte ordem do dia constante da convocação: 1. Indicação de novos membros, para completar a composição das Câmaras Técnicas Institucional, de Planejamento e Investimento e de Educação Ambiental, para o biênio 2005-2007, e escolha dos coordenadores das três Câmaras; 2. Apresentação de proposta de ajuda de custo para participação nas reuniões, destinada aos membros da AGEVAP, do segmento Organizações Civis; 3. Assuntos gerais. Presidindo a reunião, a Sra. Andréa, inicialmente, agradeceu a presença de todos, e designou a Sra. Virgínia Dias Calaes como secretária “ad hoc” da reunião. Iniciado os trabalhos, o Coordenador de Gestão da AGEVAP, Sr. Hendrik Lucchesi Mansur, informou sobre as instituições escolhidas para compor as CTs, por ocasião dos fóruns eleitorais do CEIVAP realizados nos três estados da bacia (São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais), no mês de março, a saber: CT Institucional: São Paulo- SAAE de Guaratinguetá, CESP; Rio de Janeiro – Prefeitura de Barra Mansa, Prefeitura de Barra do Piraí, SAAE de Volta Redonda, Instituto IPANEMA, CREA, ABRH, ABES; Minas Gerais –  Prefeitura de Guiricema, Prefeitura de Guidoval, Consórcio da Bacia do Muriaé, OAB – Cataguases (titular). CT Planejamento e Investimento: São Paulo –  Prefeitura de Aparecida, SABESP, SAAE de Jacareí, ITA; Rio de Janeiro – Prefeitura de Resende, Prefeitura de Rio Claro, SAAE de Barra Mansa, Consórcio do BNG2, O Nosso Vale! A Nossa Vida, Fundação Getúlio Vargas, FUNDENOR; Minas Gerais – Prefeitura de Muriaé, Prefeitura de Itamarati de Minas, Consórcio da Bacia do Pomba, Associação Comercial de Muriaé, Associação Comercial de Cataguases. CT Educação Ambiental: São Paulo – CESP, SAAE de Aparecida, Sindicato Rural de Guaratinguetá; Rio de Janeiro – Prefeitura de Volta Redonda, Prefeitura de Pinheiral, Instituto IPANEMA, IMAH, SALVEASERRA, BNG2;  Minas Gerais – Prefeitura de Cataguases, Prefeitura de Rio Pomba, FUNCEC, AMAJF, UNIPAC,  Centro de Estudos Puris. O sr. Hendrik  informou que esses nomes já foram referendados pela diretoria do CEIVAP, na reunião de 31 de março de 2005. Em seguida, foi submetido à avaliação dos presentes a solicitação dos representantes do segmento dos usuários de Minas Gerais na composição das CTs do biênio 2003-2005, de que se mantivesse para o biênio 2005-2007 a mesma representação anterior. O Sr. Paulo Valverde, representante da CESAMA-JF, confirmou que, embora não esteja registrado em Ata, no fórum eleitoral do CEIVAP em Minas Gerais, foi acordado que o setor dos usuários de Minas manteriam a composição do biênio anterior.   Então, foi referendada a representação do referido segmento, em Minas Gerais, desta forma: CT Institucional: DEMSUR-Muriaé, CAT-LEO, FIEMG, Coletivos Muriaense; CT Planejamento e Investimento: CESAMA, COPASA, CFLCL, Belgo Mineira; CT Educação Ambiental: Fábrica de Papel Cataguases. A seguir, a presidente da reunião submeteu à avaliação do plenário as solicitações de vagas nas CTs, encaminhadas à diretoria da AGEVAP, após a reunião do CEIVAP de 31/03/05, a saber: CT Institucional – Prefeitura Municipal de Jacareí (SP), Cervejarias Kaiser Brasil S/A (SP), Associação Municipal do Circuito da Serra do Brigadeiro (MG); Ordem dos Advogados do Brasil – seção Cataguases (suplente) (MG); CT Planejamento e Investimento: Cervejarias Kaiser (SP); Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (SP); CT Educação Ambiental: Votorantim Celulose e Papel S.A. (SP), Itatiaia Móveis (MG). As solicitações foram aprovadas e referendadas. Ato contínuo, passou-se à indicação de instituições para ocupar as vagas que ainda permaneciam em aberto nas três CTs. A escolha foi feita entre aquelas instituições representadas na reunião, que manifestaram interesse em ter assento nas CTs. Assim, foram referendados mais os seguintes nomes: CT Institucional: Associação dos Advogados de São José dos Campos (SP), Águas do Paraíba, Furnas e Light (RJ); CT Planejamento e Investimento: ABES (SP), CENF, FIRJAN, ASSEMAE (RJ), Agência de Desenvolvimento Econômico e Social de Além Paraíba (MG); CT Educação Ambiental: Fundação Valeparaibana de Estudos – UNIVAP (SP), SAAE de Três Rios, AMPAS, CEDAE e FIRJAN (RJ). Embora o segmento das Organizações Civis do Estado do Rio de Janeiro tenha preenchido todas suas vagas por ocasião do fórum eleitoral do CEIVAP, e as escolhas feitas no fórum tenham sido referendadas pela diretoria do Comitê, a Associação Ecológica Vale do Paraíba (RJ), através do seu representante presente na reunião, Sr. Denival da Costa, reivindicou uma vaga como suplente na Câmara Técnica de Educação Ambiental, no lugar do Consórcio BNG2, usando o argumento de que esse Consórcio já está representado  na Câmara Técnica de Planejamento e Investimento. Sobre a solicitação do Sr. Denival, a presidente da reunião fez a seguinte proposta: se fosse consenso, o Consórcio BNG2 poderia abrir mão da vaga na CT de Educação Ambiental para o solicitante. A Sra. Fátima Casarin, representante do BNG2 na reunião, argumentou que ela não poderia tomar essa decisão, por não fazer parte da diretoria do Consórcio. Colocada a proposta em votação, decidiu-se que se manteria a composição na CT de Educação Ambiental tal como foi referendada pela diretoria do CEIVAP e, posteriormente, as respectivas diretorias da  Associação Ecológica Vale do Paraíba e do Consórcio BNG2 conversariam sobre um possível acordo.  Quanto à representação da União e dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, a sra. Andréa informou que a indicação cabe aos respectivos governos e que o Governo do Estado do Rio já oficializara a indicação da Secretaria de Estado de Energia, da Indústria Naval e do Petróleo para ocupar a vaga de titular na CT de Planejamento e Investimento   (Ofício SEINPE/GAB nº 137/2005, de 23/05/05). A Secretaria de Estado do Meio Ambiente de São Paulo, representada na reunião pelo sr. Paulo Barcellos, manifestou interesse em  ter assento nas três Câmaras Técnicas, mas foi informado que a indicação para as vagas dos Governos Estaduais compete ao próprio  governo e não depende do referendo do CEIVAP; portanto a representação do estado de São Paulo nas CTs deve ser definida pelo Governo. Também a SERLA – embora não tenha mandado representante para participar da reunião - foi indicada para ocupar a vaga do Estado do Rio de Janeiro, na CT Institucional; mas ficou valendo para esse caso a mesma observação feita para o caso da Secretaria de Estado de Meio Ambiente de São Paulo, ou seja, a indicação deverá ser feita pelo Governo do Estado do Rio de Janeiro. (Veja em anexo a nova composição das Câmaras Técnicas Institucional, de Planejamento e Investimento e de Educação Ambiental, para o biênio 2005-2007, referendada nessa reunião).  Encerrando as discussões sobre o primeiro item da pauta da reunião, a Sra. Andréa informou que as poucas vagas que ainda restaram na composição das três Câmaras serão preenchidas com as indicações ou solicitações que forem encaminhadas para o CEIVAP, através da AGEVAP, por ordem de chegada.  Dando continuidade à reunião, a Sra. Andréa passou à escolha dos coordenadores das três Câmaras, concedendo 15 minutos aos membros para se reunirem separadamente, a fim de indicarem seus respectivos coordenadores. Antes, ela chamou a atenção para a importância das CTs no papel de subsidiar tecnicamente o plenário do CEIVAP nas tomadas de decisões, destacando a importante tarefa que as CTs terão, em breve, de hierarquizar os projetos inscritos para receberem recursos da cobrança pelo uso da água. A Sra. Andréa lembrou, ainda, as atribuições do coordenador, quais sejam: agendar, elaborar a pauta, convocar e presidir as reuniões. Ela salientou que o coordenador é o elo entre as CTs e o CEIVAP/AGEVAP. Finalmente, foram escolhidos como coordenadores das Câmaras Técnicas Institucional e de Planejamento e Investimento, respectivamente, Andréa Francomano Bevilacqua (Associação dos Advogados de São José dos Campos – SP) e André Pinhel (Prefeitura Municipal de Resende – RJ). No caso da Câmara Técnica de Educação Ambiental, ficou definido que Fátima Casarin (Consórcio das Bacias dos Rios Bengalas, Negro, Grande e Dois Rios) vai coordenar a Câmara no primeiro ano do biênio, e no segundo ano a coordenação ficará com o representante do Instituto IPANEMA. Ficou decidido que cada Câmara terá um secretário para eventual substituição do coordenador e para dar um suporte à coordenação, quando necessário. Para secretário da CT Institucional, foi escolhido o Dr. Galba Ferraz, da Ordem dos Advogados do Brasil – seção Cataguases (MG). As outras Câmaras não escolheram seu secretário na reunião. Na seqüência, passou-se à discussão sobre a ajuda de custo aos membros da AGEVAP do segmento das Organizações Civis, para participação nas reuniões. A Sra. Andréa lembrou aos presentes que já foi aprovada pelo Conselho de Administração da AGEVAP e referendada pela Assembléia Geral, a ajuda de custo no valor de R$ 68,72, por reunião. E explicou que, para que se comece a praticar o pagamento das diárias, é preciso que a AGEVAP encaminhe o assunto ao CEIVAP, para que este delibere sobre o mesmo. Ainda segundo a presidente da reunião, cabe às CTs elaborar a minuta dessa deliberação. A Sra. Fátima Casarin questionou por que os membros do CEIVAP (do plenário e de suas CTs), do segmento das organizações civis, também não têm direito a essa ajuda de custo. Para justificar seu questionamento, ela ponderou que, se é o CEIVAP quem decide onde aplicar a receita, quem aprova o orçamento da AGEVAP, então ele tem competência para incluir no orçamento o pagamento da ajuda de custo também aos seus membros. Ainda sobre esta questão, a Sra. Andréa lembrou que, conforme dispõe o Regimento Interno do CEIVAP, os membros do Comitê não podem ser remunerados. A Sra. Vera Lúcia Teixeira (O Nosso Vale!A Nossa Vida) contra-argumentou que está sendo reivindicado ajuda de custo para viagens e isso não é remuneração. Já no entender do advogado Dr. Galba Ferraz (OAB-Cataguases), ajuda de custo é considerada remuneração. Para se chegar a uma conclusão final sobre esse assunto, o Dr. Galba e Paulo Valverde (CESAMA-MG) fizeram um encaminhamento no sentido de que seja verificada, juridicamente, a viabilidade da proposta de se pagar ajuda de custo também para os membros do CEIVAP. Também foi questionado o valor definido pelo Conselho de Administração que, no entender  da Sra. Vera Lúcia e do Sr. André Pinhel é insuficiente, dependendo da distância a ser percorrida para se chegar ao local da reunião e também se a reunião for realizado em dois dias, o que implica em despesa com hospedagem. O Coordenador de Gestão da AGEVAP, Sr. Hendrik, esclareceu que foi estipulado uma valor possível, considerando que o recurso disponível para gestão  é de apenas 7,5% da arrecadação com cobrança pelo uso da água. Ele sublinhou que o valor de R$ 68,72 é uma ajuda de custo (como o próprio nome diz) e não para cobrir o custo das viagens. Apesar da explicação do coordenador, decidiu-se pela criação de um Grupo de Trabalho para propor alternativas ao valor definido pela AGEVAP, que ficou assim composto: Vera Lúcia Teixeira (coordenadora), Dr. Galba Ferraz, Davi Lino (ABES/SP), Fátima Casarin, Georgina Mucci (FUNCEC/MG), Ana Maria (Instituto IPANEMA/RJ). Concluídos os debates em torno dos temas da pauta, a presidente da reunião abriu a palavra para assuntos gerais. Em primeiro lugar, falou o Coordenador Técnico da AGEVAP, Sr. Flávio Simões, que informou que o IBAMA vai desenvolver trêes que informou que o IBAMA vai desenvolver trojetossa com hospedagem. ntido de que seja consultado a viabilidade jur









s projetos-piloto na bacia do Paraíba do Sul (um em cada estado  da bacia), de reflorestamento das matas ciliares, com recursos da Petrobrás, em torno de R$ 6 milhões. O Sr. Flávio adiantou que os projetos estão sendo elaborados pela SERLA/RJ, Secretaria de Estado de Recursos Hídricos de São Paulo e pelo EMBRAPA-MG, de acordo com o Plano de Recursos Hídricos da Bacia. A Sra. Vera Lúcia Teixeira solicitou que as CTs recebam um relatório sobre o andamento das obras que estão sendo realizadas nos municípios, com recursos da cobrança. Decidiu-se que será  feito encaminhamento à AGEVAP para que apresente esse relatório na próxima reunião das CTs. O vereador Neidson Gonçalves, da Câmara Municipal de Além Paraíba-MG, solicitou o parecer do CEIVAP sobre o projeto de instalação da hidrelétrica de Simplício, por Furnas, em área que abrange os municípios de Além Paraíba e Chiador (em Minas Gerais) e Três Rios e Sapucaia (no Estado do Rio); ele quis saber se o CEIVAP foi consultado por ocasião do licenciamento para a instalação dessa hidrelétrica. Este assunto suscitou a discussão sobre a necessidade de o Comitê acompanhar todas as intervenções realizadas nos limites da bacia. Depois de diversos pareceres, foi feito o seguinte encaminhamento: o CEIVAP deve entrar em entendimento com os órgãos licenciadores no sentido de que os empreendimentos na bacia sejam encaminhados ao CEIVAP, para seu conhecimento e acompanhamento, sempre que for solicitado. O Sr. André Pinhel lembrou que a minuta dessa solicitação aos órgãos licenciadores deverá ser redigida pela Câmara Técnica Institucional. Após a fala do Sr. André, a Sra. Andréa retomou a palavra e, agradecendo a presença de todos, declarou encerrada a reunião, tendo a presente Ata sido lavrada por mim, Virgínia Dias Calaes, secretária “ad hoc”, e assinada por Andréa Francomano Bevilacqua, que a presidiu. 

Andréa Francomano Bevilacqua

Resende, 24 de maio de 2005
Lista dos presentes:  Silvino Santos (Prefeitura de Aparecida-SP), Leslie Carneiro (Prefeitura de Volta Redonda-RJ), Marcelo Taylor (FIRJAN-RJ),Teresa Priscila Gomes (IMAH-RJ), Georgina Mucci (FUNCEC-MG), Denival da Costa ( A. E. Vale do Paraíba), José Bosco Castro (SABESP-SP), Renan Caratti Alves (SAAE – Jacareí), Iria Vendrame (ITA-SP), André Pinhel Soares (Prefeitura de Resende), Renine César de Oliveira (Prefeitura Barra Mansa-RJ/ SAAE Barra Mansa), Fátima Casarin (BNG-2-RJ), Vera Lúcia Teixeira (Nosso Vale!Nossa Vida-RJ), Lídia Mota (FGV-RJ), José Luiz de Barros (Belgo Mineira-MG), Humberto Ferreira de Oliveira (Consórico do Pomba-MG), Isabel Reis Silva (SAAE-Volta Redonda-RJ), Ana Maria Brito (Instituto Ipanema-RJ), Adacto Ottoni (CREA-RJ), Galba Rodrigues Ferraz (OAB- Cataguases-MG), Rodrigo Monteiro Martins (OAB-Cataguases-MG), Paulo Valverde (CESAMA-MG), Sérgio Dias Canella (Furnas-RJ), Andréa Francomano (AASJC-SP), Davi Monteiro Lino (ABES-SP), Luiz Breves (Prefeitura de Além Paraíba - MG), Waldemiro Andrade (Light-RJ), Neidson Gonçalves (Câmara Municipal de Além Paraíba / Agência de Desenvolvimento Econômico e Social de Além Paraíba–MG), Antônio Moreira Miguel (Prefeitura de Jacareí-SP), Marcellus Francis (Prefeitura de Itatiaia-RJ), Jair Alexandre (Prefeitura de Itatiaia-RJ), Paulo César Moreno (Águas do Paraíba-RJ), Giselle Belcavello (Prefeitura de Juiz de Fora-MG), Lincoln Botelho da Cunha (Prefeitura de Volta Redonda-RJ), Maria Carmem Brac (Instituto Ipanema-RJ), Mariana Suzuki Sell (Instituto Ipanema), Valéria Malta (COPPE-RJ), Paulo Barcellos (Secret. de Estado de Meio Ambiente-SP), Vera Saboya (Secret. de Estado de Energia, Indústria Naval e do Petróleo – RJ), Maria Luiza da Silva (ASSEMAE / SAAE Três Rios), Flávia Pires (INB-RJ), Hendrik Mansur (CEIVAP/AGEVAP), Flávio Simões (CEIVAP/AGEVAP), Virgínia Calaes (CEIVAP/AGEVAP).

Ausências justificadas: João Paulo Goulart de Freitas (DEMSUR-Mujriaé-MG), Maria Regina de Aquino Silva (FVE/UNIVAP), Carlos Eduardo Macedo (ASSEMAE/ SAAE Três Rios-RJ) , Maria Aparecida Vargas (CAT-LEO-MG), João Carlos Rodrigues (Kaiser-SP), Lilio Santos (Itatiaia Móveis).
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